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1 

E' coi-a <.'OtTt.'ntc <(UO fr. Lni/. ele t-;ousa, o famigc
nclo chroni,ra d1\ orcl1·m domiui<'an:t. e nito menos luzi
do pela p0-0si:1 tragi<·n ,Ia 'ida <ptc muis ou menos lhe 

transtornadas que niio scr1i t•,t r·:rnhan·l a susp<·ita de 
que 1f,tuocl ele Sonsa Coutinho t: um 111\'fho. Náo ha 
ahi mais que cncomnwnclar a clcmo11.1 r:1ção tl'csta lc
gemla a um do.~ mu iti-simos di,dpulo. de Xidmrh que 
por aqui enxamcam cm bardn. 

Vejamos 1·m <111e n"l'llta a hypothr•c de se ha,·e
rcm entrc-<1uerido ou >cqucr conhecido os doi, escr:\\·os . 

II 

fabnlou o ' i•comlc d" .\. Oarrctt, ante• de •cr frade cor- Perianclro e . \.urclia iam cortando o mur cm dú
ren dcsl'(:ntura< de <::trnl11•iro, e·om o S<'ll p r imeiro nome manda de 11111:1 ilha. As barcas eram duns, cada uma a 
ele )fonocl do Hou'n C'outiuho. Quer cll<• haja sido uo,·i- dois remos. Um <los rcmnclor<'< cantou crn língua portn
c;o maltcz, quer simplt.'~mcntc Jl"~"agciro cm uma g alt> g ueza umas t ron1s tristes o logo outra, cm cn<tdbano. 
dol\ln lta,é pnn·ado quc•os piratM argel inos o C.'lpti ,·aram Os amorosos rHl\'egnntcs por(·obcwam quo o cantor ia 
ao sahir do portc> cl:i S:u·denha. enamorado. Mandaram-no passar do out ro bnt.cl, em que 

O insig ne bi,po do Vizou, D. F . Alexandre Lobo, o ia, parn o dclles . O myster ioso barquuir·o cm lermos por
mais eRmorado hiogrnpho quo ai nela ti vcram Camões, tug uezes á volta com caRtolha nos d i;Rc: 
Vioim, o fr. Lui7. ci o Sousa, ad"adamcnto presume (1ne - Ao eéo o a ' 'Ó; o ao 111011 cantai· ag radeço esta 
111anoel cio Sousa cslt•1·c cm captiqJiro d ur:1nto o :111no nmcl~tnça o melhoria de hnr·co; a incl :t que seguro estou da 
de 1577; o, como {1'111..l lo tempo, l\Iig uol Cenantes es- brevidade com qno o deixarei lin c do poso do meu cor
t ivcsso tamhcm C'11ptivo, i.1f't•ri11 o illustrc biographo a po; que as penas sentidas n'n lma mo 1·uo dando sig nao; 
possibilidade do uncont~o do• doi:1 c~cra,·o;,. O abbr.de de de que a ,-ida mo e,hi, na.; ultima~ . 

&l\'cr, nuctor da ]JiUi1Jtl1rra Lrt.•ita111, historiando o que - i\íclhor o faró o ccu-r'''twndcu P or iandro. 
Mbia de fr. Lui" clu :-5011<:\,j,i tinl1a dito <1ue ~i:igucl Ccr- Continuaram con\'or<nnclo nt•\ 1\ ilha . Fi1.eram bar-
' :mi!·' do S;1r.vt'<lr:i t•or•tahi, ;\ , -:trcitr. amisade com l\fa- rac.~s, :!ccer,deram fogncirn, co:<inharam a t<'ia, iam dor
nocl cl,• Son•.< Continlio; t> lnn<l:111wi;ta a ir..1peüs~da af- mir a t raucos, quando Pl'riandro, tn1~noitado pela cu
firnrnti1 a c•m 11n1" i'"""/1'''111 <xtr~!tida ela 11ovella ele rio~idade, pediu ao rcm:ul<>r que lhe C'ontas•c ~ua ,-ida . 
Ccnantc•, intitul.ula Lo• '1 mlMjo.1 de Per&ilu !i Sigi~- O barqueiro follou a•sim: 
m1111da . - Sou poi-t11gnez elo naçflo, de nohrc sangue, r ico 

O 1lo11to lii. po ll't' :i l"·"'age1:1 ju~tiF.catin~ dr. tai de bens da fortnr.a, e n:lo pobre cios eh Pat1m.•7.n . ~leu 
~11ppo•tn c:<trt•itn n:ni,:1tlc; t:, • •não tirou d'eita,. mesme nome é ~!::nod de SotN\ <:outinho, minha patria Lisboa, 
ill:t<;•1<> de Bari'°~ª e1.1::nto ÍI amis.1•le, 1·cio em qi;e Cer- e minha proli«ão soldado. ,Junto 1\~ ea-as ele 111011~ pais, 
,·antes 1110.•tníra wr ('()1tltc('i111ento <lc jfau0-0i de Soü!!a <]Uasi paredes mC'ias, mora,·a 11111 <·:w:1ll1•iro da antiga li 
Coutinbo. nhagcm do~ Pereira•, o qu:1I tinh·1 uma ~•) filha, bcrdci-

Do !"'"ºª t~o nol:ll'cl com porm(:norcs eia 1·i:la ra unica de seus hen<, que <'r:llll mnil<h, npoio e• c;pe
tão ignorado•, :1tt·norn-1c :: cnrio.icladc cio s::be• tnclo rança ela prosp<'rid:ule do st•u• pni•. l'or li11li:1gcrn, r i
quc ser Pº''ª· A l1107rn;1hia do frud;• de Ecm:ka tem quesa e formosnr:i dc;,<'jtw:un- na todo• º" maiorc• cio 
dado que fnrk in<'< nti\'Cl 1\ imnginatirn tio po~tas; po- reino de Portugal; e cu, que por mai~ 1 i-inho do sua 
rém, a hi•toria mal pode ir tomar <'lll(lr<'"ladas &o clramr. casa, mais <'ommoclamcnto a "in, cout(•rnplci-a, ('Ollh(•<·i -a 
<' ao poerua ª" lon~ain l111• q1w nilo qu:drnm á smi gra- e adorei-a com espcrau~a ma i, du ,·idosa que ('1•rh1,de que 
vidndo. A hi•tori:1, poi•, miho pouco da "ida do fr. Lni7. pode~sc \·ir a ser minha c•Pº"'· E pnra poupai· tempo e 
cio Sousn; o j à :tgor:\ nacla 1101·0 h:i <Jl•o c,;pcrar do la,·or iu tenclor quo reqnobros nom dndin1s pouco \'lllt•r iam com 
dos ant iq11ario•; qno tudo a mou "º" oscudrinharam os ella, deliberei quo um pan•nto mou 1i pccli ~so :los pais 
romnn tico8 c•limulados pda sul1limo tmgcclia ele Garrett . parn minha esposa; poiK t:10 <tiustaclos orn111os oru /ida l-

P or i'"º mesmo, nos moveu a cn rio~i dade a procn- g uia , ha\'crcs e idudc·s . 
rar 11 :1 nov<•ll a do U1•r\:1n tl•s a Jl"º"ª da amisado int ima <íA resposta dos paiK f'oi qno sua fil ha Leonor 11üo 

elos dois <'npt i1·0~, <•omo Barbosa aflinnárn, ou scc1ucr a csta ,·a ainda om idndo ca•<tHloira; que <lt•ixassc passar 
p ro"1 ele ~t\ ha1'(•rcm conhct·ido como t·aulclosamonte in- a nnos, q ue lho dan\ sua pala na do n:1o dispor dtl filha 
fcrim D. F . Al(•xnndre Lobo. cm todo aqucllc t<>mpo, sem mo ª' i•ai'. 

Lcmo~ n pas•:1gcm indigitada pelos do is Ji tternlos e t<Lc,·ei c,tc primeiro golpo nos hombros <h\ pacie11-
11i11da outra qnc cfü•s pro,:ll'dnll'nte n:to "iram ua mes- C'ia e 110 escudn d:t espcran<;a; ni:H n:io ddxci pv1· isto do 
ma no,·ell.a. E do confronto d~ que é notorio na. e.-cripta 1 =-en·il-a pnl,,licamt•ntc :'t ~0111br:1 ele n.1 inha lton.,,.ta pN
c na trachcç·:o, com o romtmltC'O retrato eiuc C:cn ·antcs ten<;ão, que tudo logo se souho 11a c1dadt•; clla, porem, 
nos d:\ e!o '.'.fon.>cl de ::)<n,s~., tira mo' ao C'laro <Fte o mnn- retirada á fortaleza de &un prudcntin e rc.;:11nur11b do 
co do IA>p~:1to ~pen:" cc!the<:ia de nome o ca,·alleiro por- seu rc,guarclo, com honcsli<laclo o licença <loo paio n·cc
tuguez. E, • outr:: infor~ncia coulx•r no po~•ivel. entfto bia meu corh~o, ,. cl:I\ .1 a pcr~-obor t(uc, w lbu 11.io cor

.tlS tx.d1çvca de fr. Lui1. de Souba ~:lo por tanta 111aucira rcspoucli:1, ao 11.c1.LJ. : ... o ., <!;;spru..u ' <I . 
NU>U!ltO l l. 

• 
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«Acontee-011, n'csto tempo, cnvi:w-me o meu rei ca- ' das principacs da cidade. Hclumban1 o templo de musi
pit.io-gcncral, ofticio de qualidade o confiança, a um dos ca ,-ocal e instrumental. Neste eomcnos sabiu peh por
pre~iclios que tem na Barberia. Chegou o dia d:t parti- ta cio clau;tro a sem par Lconw, seguida da priorcza e 
da; e, se tambem nf10 chegou o da morto, é que não lia de muitas freiras, ,-cstida do tafet:'i branco golpcndo com 
ausoncia que mate nem, dor que consuma. Fallci 110 pai, saia intcirii íi hespan4ola, iiprc"illmdos os golpes com ri
consegui que tornasse a dar-1ne palavr:t de cspcr:t dois CRS e gmndcs pcrolas, <t bal'ra da saia era tda de 1·crde 
annos, commovi-o, por que era dbcrcto, e couseutiu-1no e oiro. Caiam-lhe pelos homhros as soltas madeixa,, lon
quo mo despedisse de sua mulher e de Leonor, a <1ual cm gas a beijar o chão, e louras a deslumbrar o sol. Cinto, 
companhia de sna mãe sahin a ' 'er-me a nma sala, e gargantilha e arrncis que trazia ,-aliam um reino, "egun
com ella a honcsti<la<lc,galhardia c~ilcncio. Pasmei quau- do la disiam. Repito que sahiu trio bella, tao esbelta e 
do vi ao pé de mim fonnosurn tamanha! Qniz foliar e opnlentRmcntc adornada que era inveja das mulhcrc~, as
pogou-se- mo a voz á g:irg>tnta, o a lingmi ao céo da boc- sombro dos homens. Do mim sei dizer que ao 1·êl-a, fi 
ca. (•) N.lo sube nem pude fazer coisa senão calar-me quei tal que me julguei indigno d'ella, por me pareoor 
e dar indícios eh minha ton·ação c.-om o silencio. O que que se cu fosse emperndor cio mundo, ainda lhe faria 
visto pelo pai que era tão cortcz como cli8Creto, abraçou- nggravo. 
me e disse:-Sr. l\fonnel ele Sousa, nunca os dias de «Em motadc da egrcja cst:wa armado um como ta
partid:i dão liconQ:\ á lingua que se desmande, o talvez blaclo thcatrnl,onclc clesnfogndamcnte sem ímpêços se ha
qnc este silencio f'allo cm favor ele v. 0><• mais do quo outra via de celobmr nosso desposo rio. Subiu pri111ciramcute a 
rethorica. y ,; v.""'" exercer seu cargo, e voh·a em bo:i hora, formos<\ clorrnclla, e de lá ás claras ostentou sn:i gentileza 
que não faltarei ao que lhe devo. )Iinba filb<t Lcono1· é e galhardia . A quantos olhos a contemplavam flgurou-se
suhmissa, minha mulher deseja comprazer-me, e eu ele- lhes o que solte parecer a aurora ao repontnr do dia, ou 
8ejo o que já disse. Com estas trcs cousas me parece que o que a ca~ta Diana parecia nos bosques, no dizer das 
pode v.moe espor:tr boa snhicln 1\ 8eu clo.sejo. - Ficaram- antigas fabu las; e discretos abi fornm que nilo accl'taram 
me na memori:i todas estas palavras, e ele tal modo im- a comparai-a se ní10 a s i mesmn.. 
pressas na alma, que já mais mo esqueceram nem hão-de «Subi ao tablacio cuidaudo qne snbi:1 ao men ceo, e 
esquecer em qnanto eu Yivo for. Nem a formosa Leonor posto cm joelhos diante d'clla, quase dei ,,i~lumbrcs ele 
nem a mãe se clis>eram palan·a, n.em eu pude, comoj:i idolatrai- a. Surge uma \'OZ no templo prece<lida cl'outras 
contei, dizer- lhe,; nada. que clisi:un: 1 ·frei jelizss e longos aunos "º m1111do, 6 dito-

«Parti parn a l3arberia e exercitei meu encargo 00111 sos e bellissimos amantes! Coi·oem preste, ;ormosissúnos ji
satisfn<;ilo do mou rei dois annos . Voltei a Lisbooi, o achei lhos vossa me.m, e"º la1·go andm· se p1·olongue vosso amo1· em 
quo a formosura e fama de Leonor tinha SRhiclo do reino, vossos netos . .N<lo saibam os 1-aivosos ciumes neut as dut·ido
c chegara a Castolla e outra.~ partes, das quaes vinbnm sas suspeitas a 11io1'<lda de vos.~os peitos Caia a 1'C11dida in
cmbaixaclorcs ele pr íncipes e senhores que a pretendiam uja a i:o3sos pü, e a boa j°<>rt1111ct 11<io acerte ct tahir ele t·os
para esposa; porem, como elloi tinha a vontade tão sub- solar. 
joita Í• dos pais, não curava de soibor se a solicita,·:im ou «Todas estas rasões e cleprecações snnctns medes-
11:\0. l!'inalmentc, decorl"idos os dois a1rnos, tornei ot sup- bordavam alma tle jubilo, vendo o geral prazer cm que 
plic:1.1· !'to pai que m'a desse ... Ai de mim! não posso de- o poeta lc1:wr1. miuha ventura . 
ter-me nestas miudezas!.. A's portas ela Yicla me está j:í «~'isto a beUa Leonor me tomou pela mão, e assim 
cl1111nando a morte; temo que me não clê tempo a contar cm pc como era mos, ergueu um tanto a voz, e me disse: 
minhas clcsrnnturns, que, e assim fosse, nf10 as teria cu - Bem Htbcis, s11r . 1lanucl de Sousa, como meu pai ,·os 
por taes ... Em fim, participaram-me nm dia qno, 110 se- deu pahwra, que nfLo disporia de mim em dois annos, 
,i::u inte domingo, mo entregariam minh:1 esposa. Esta que se h:ivirun de contar dcsdo o dfr1 em quo mo pedistes 
no,·a quase me hi<i matando de alegria ... Convidei parou- para esposa; e tambem, ~e bem me lembro, cu 1·os disse, 
tcs, chamei amigos, fiz galas, enviei presentes com todos ,·cndo-mo instada de vossas solicitaçoes e obrigada aos 
o.; rcqucsitos quo llO<lessem mostrar ser eu quem me ca- infini tos boncficios que me heis foito, mais por effoito de 
s,1•·•1 e Leonor quem havia de ser minha espos:1. Chegou vossa cortc;ia que de meus mcritos, que nenhum esposo 
o <Lia. Fui acompanhado da flor cln ciclaclo a um mostci1·0 aceitava cl'csto mnnclo se não 1•6s. Men pni cumpriu sua 
de freiras, chamado da ;\!fad re rio Deus, onde mo cliHse- palavm, como vistes, e 011 1·ou cumprir a minlm como 
rnm que minha esposa me esper:ivn desde a vcspcra, pois vereis. E :issim, sabendo ou que os enganos, bom qne 
tinha sido gosto seu que n'aqnello mosteiro se cdehrasse honrosos e proveitosos, tem não sei que de h-niçflO quan
scu desposorio com licença do arcebispo ela ciclndc... cio se dilatam e entretem, quero sem demora desvaneccr
Chcguei ao mosteiro que real e pomposamente estn,·a vos a idea cio que ,·os atraiçoei. Senhor meu, oou casada; 
a(lomado; s:ihiu a receber-me q11aso tocl:i n gente princi- e com esposo vi,·o, po1· maneira nenhnma posso casar 
pai do reino, que me esperava alli com infinitas senhoras com outro. Por nenhum homem da terra vos deixo, se-

nilO por mn esposo do ceo que é Jesus Christo Deus e 

(º) o futuro fr. Luiz de Sousa n dizer estas coisn8 R&!itu homem verdadeiro. Este é meu esposo; a elle primeiro 
plcbeas em estylo tão baixamente anathomico! dei minha palavra: a elle sem engano e espontaneamen-
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te, e a v6~ sem finnc.5a nlgunrn e com dissinrnlnção. Con
foRso que fiO eu hou,·c~so de escolher e~poso da terra, ne
nhum competiria conwo~co; mas, tendo de escolhei-o do 
oco, quem como Deus? e vos i~to pnrc<'e pcrficli:i ou 
trato clescomcdido, clai-mc n pena que quizcrclcs, e o no
me qne ,·os approu,·er, qne não ha,·cr:i morte, promessa 
ou amea<;a qno me aparte elo meu esposo crneificnclo. 

«Calou-se, e logo a priorcza e as freiras come<;aram 
a parnmcu!al-a o n cor!:ir-lhe as preciosas tran<;as. l m
muclcci, e por n:1o mostrar fr:1queza conti,•e as lagrimas 
que me vinham no~ olho~, e lançando-me em joelhos dian
te cl'clla, qt1asi A força lhe hcijci a mão, e clla chris
tnnmentc compassin1 me lançou os braços ao pescoço. 
Levanll'i-me o crgueuclo a ,·oz do modo que todos me 
om·isscm, di•so: 1lfari opti11wm 1J(lrtem elegit! e, cl izcnclo 
isto, desci cio tahlado, o ('Om meus amigos fui para casa, 
onde, tralialhnnc\o c·om a imaginação n'estc estranho sue
cesso, qnasi cheguei a pcrclor a rnsão; o agora pela me.>
mn ,·onho a prrdcr a ,·iclot ... l> E dando um g rande sus
piro (ncroscont:1 Con ·an lcR) fug iu-lbe n alma e deu 

comsigo cm tcrrn . 

lJI 

E assim at'ahou o Mauoel de Sousa Coutinho da no
vel la, quando promctlia foliar muito mais n'aquelle im
polado cstylo, que n~o ch<>i ra,·:1 a discorrer de moribun
do. ::lforrcr 1:1o ele fiuhita~ 11111 $ujcilo que tinha remadq, 
cautado. co:>:1do, e promcttia dormir, se o sr. Periandro 
o niio couvicl:t a 11111 c:n·aco ~ohrc-ccia! Eis aqui nm ::lfa
nul'l de Sou~a Coutinho qu:1'i ridículo :i foiç:w do molde 
cm que o rn<ou o chroni,ta do Curnlleiro da T1·isle Pi-

11u1"ll . 

• Po-1l0mlo, porém, a cr.,·tica mal aj11stacla ao moti · 
, .11 d'cstc :irtigo, rotrO<'e<lamos ao particular intento de 
perguntar fiO 11111a tão desnatural historiuha argt'1e inti
micli1clc ou Re quer conhccinwnto entro .Manocl de Sousa 
o l\[igurl Ccrnrntcs. A meu j uiso, o andor do Penriles y 
Segi•11111111l<t usou d'um nome portugucz que succcdcu ser 
o <lc u111 capti,•o fiou coc,·o 11:\ escrn,·idão em Argel, ol1 
por quo lh<• soasse a notir i:1 do tnl cscra,·o, com alguma 
historia cli\'!•rsa d'amoreR, ou casualmente lb'o desse as
sim a f'imtasin, qnauclo tomp11nh11 a no,·clla. foforencias 
do iut imiclado c11ll 1·0 o~ dois i11sig 11cs escriptorcs só poder í1 
t irai-as do lognr C'itado d11 no,·olla quem ti,·or mais pa
n1doxal imaginaçit0 q ue o 110,·cll ista. 

Dio~1) lhrl1<>:<a l\fac•hadoC' D. F . Alt.JxamlrcLobo u:w 
virnm, no qnc parece, onlrn pnssagem lia no,·ell:i. de Ccr
\':lntcs reforicla a ll'lanocl de Sou"ª Coutinho. O bispo de 
Vizcu, indicnnclo os logar('S onde topou ns cita~õcs ele 
Bn!'bosa, nào cll1 C'onta do tap. 1.0 do Lfrro terreiro da 
Ilistoria de lo~ tr<1bajo• dt• l'c1·.•ile.• !/ ' "!fiRmrmdu. 

a esta terra com tua prc~cnç:i? K:io te admires <:hamar
te cu por teu nome, que cn sou um dos ,·into que cobrn
ram liberdade na nbra;;acla llha Barbara ond<• :1 tu linhas. 
perdida . .Achei-me na morte d<• ::lfanod do Sou~a Cou
tinho, cavallciro llOrluguez ... Trouxe-me boa sorte:\ mi
nha pntria, contei aqui :10~ parente" tl'cllc a sua morte 
d'amor, e accreclitaram-na, o crcl-o-iam aincla qne Nl 

lh'a não affirmassc ele ''i~ta, por ;.er q nasi costume mor
rerem d'amor os Jl0rl11guczc". Um irm:"io d'ellc, que lho 
bcrdou os bens, foz-lhe cxoquias, e n'u111:1 capella da fa
mfüa, lbe poz em uma lapida de marmore brnnco, como 
se debaixo cl'clla est ivesse cnlerraclo, um cpitaphio que 
quero ,·ejam todos qunntos nqu i sois, porque esporo YOS 

agrado por discreto o gracioso .... 
Foram ao templo, e " iram u capclla o sepultura, Ro

bre a qnnl estava esculpido om ling un porlugueza o i<o
g uiute epi tapbio: 

Aq1d jaz a viva memO'ria do 
já mo1·to .ilúmuel de So118a 
Coutinlw, cavallefro po1·tu
guez, como se uivo fiJ1·a . .N<io 
morreit Ú8 mé1os de nenlcum 
castelliano, sendo ás de <t11101· 

que tudo pode. Caminhante, 
JJrocura .•aber-l11e a i·ida, e 
llte inujarás a morte. 

Os circnmstautes nclmiraram a dis('riçr10 do epita
phio, gcnero do c•cripta cm qu<', no diz<'r ele CkrHmte~, 
tiene gran p1·imor la 11acion po1·/11g11c~a . Perguntou clepois 
Anri,;tcla no Jl0rh1g11cz ~a fr<'irn tinha ~cntido n morto 
ele :lfonoel ele Sou$:l. Re<pondcu o portuguez que a frei
ra, poucos dias ,·oh-idos sobre a noticia de tal morte, ('X 

pirou de pura mai:?:na. 
Os peregrinos, cm ~cgnimcnto, Pª'"ar;1m a F.~pn

nba, guiados por clois caYallciro~ dt• J,i,hoa, um do~ 
quacs era _llbe1·to, irmiio cio ch•fuucto ::llanoel de 8011-

:;a Coutinho. 
Tudo pois nos a'S<'H'nl qn<> 1\lii:?:ucl CNnrntc• ickon 

nma historia a,·cuturo~a 11 foi<;ào <la• mais <'otimadas do 
seu tempo, e :\ muitos l'C~pt•ito• mai~ cl c~<'onct•rtadas de• 
que hojo as figurnm os roma1wistus :woimados de in,·en
tores absurdos. 

Pc1·i:1ndro, Auri~lda <' outrns pC'rsonngcns da his
toria ele C'cn·nntc• ,·ào (':uninho de Homa e aproam n 
Lisboa. P<'riandro .. ahiu um dia de ca•a e sentiu-se na 
rna :ih1':11;ado pcln~ JK'rn:h IKll' um homem que lho di

zin: 

O qnc nhi não hn, sah·o o 1101110, é nrmlogia de ;wcn
tnras ciuo auctorisom a h,rpot hcso <' monos a c·crlcsa do 
que o g ranel<• cscriptor porl 11guoz <> o 111:1ior o:>SJ, ii·ilo do 
Castclb se cnc·onlnnam o c·onficll·ndaram em A rgel . A 
mim me parece que Miguel Ct•1·,·antcs, •<· hou''l'S'l' conhe
cido algum amorn.;o Janet• cl1• :\lanopl ele ::iou,a. n:io llw 
attrib11i1ü lii8toria de un• atrapalhados :unorc• que o ma
tarnm, estando scn amigo velho() vi' o t·111 ].i<hoa, e podo 
ser qne ja frncle ou perto d'i~so. ( 1) 

. (º) Pn·Nmne·t<'-' ~ne_.'\ nhh!1.\ .uhr.1 •I"· :\li~11l'I CervmJh:~ h:.ja 
sido a 11!n·dl:i ele l rr1til!·.c y ·"r9u110·,ul11. puMic:.u.la JlNotllmrna. 
Cer'f'::.ntcA !oorrcu c111 1Glij e )fnncwl 11:· Somn c;outiuho prvfeuou 
Cal l o_l~. ~I! o anctor <l ! G(lfflll1tti 11111~1· ... •t' ti.ar "º"''li muigo " 
cdeh:-r.l..tlP d·t non·lln. ~ d1• <:l'<'r 1111<" :tprimorn1>o"!'I' 1nais 0 cfoseuho 
4.le t_'i,~ i!lu:itre JMr1•!>'uez e ftC tu.•o,t.1~.,~· n íwto~ ,·c.:rdnd+>iros que 
os tltlol'\ hous p·1ra rntrch<:cr 1111\ n111e110 t.•pi~liu nn "'ºª hibtoria. -Qne \Cntnr:1. onr. Pcriaudro. n qucest:,~ cl:!ndo 
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F echemos a ja faMi<liosi\ impugnação ás crença,, 
do abbade de SeYer e dos que estribaram no erro por lhe 
parecer de boa fonte. Por fim, lembro ao leitor que re
pare outra ver. no epitaphio cio fantastico Manuel de Sousa 
Coutinho. Aqnillo tem que ver o rir. Não morreu ás mãos 
de mnlmm C{Ultellia110 se não ds d' amo1· que tudo pode. Quer 
dizer que os eavalloiros portuguczcs e~capados ás mãos 
dos castelhanos, ernm em numero tão diminuto que va
lia a pena mencionar o caso extrnordinario ! 

Não lhe parece, leitor, qne Miguel Cen·anlcs, i\ 
custo de muito lidar com o sou D. Quixote de la Mancha 
já estava gafaclo das mesmas roncarias? 

C. CASTELLO- BRANCO. 

AílTE DE DESAi\fAil 

:n;J6 a.:n ú.:::a l\.:V-::ir...:L"»:.::J:G,_ 

O AU'•'OR ti~A ,~ )4t'J'!& I>~ d.::IA.ll&. 

PARAFRASE LIRICA 

POR 

A. F. DE CASTILHO 

CAN'fO 1 

(C<>ntinuudo do n.0 9, pagina 83.) 

Esouta.i-mei na iutnuiça, e1n quanto o affecto 
mal principia a nrdor, o a1Tcpe11dido 
alem do li1uitlr 1ui.o movt\ possfl . 

Suffoca-se a molcatin em gua origem; 
tem·se o corcel que Me. (,zuem 1>0z tardanças, 
deu iDc:crnento 1.10 mAl. O tempo! o tempo 
torna cm n\·n.s o ogrRço. e reh·a em trigo. 
Arrore, a cuj~ sombra 80 pnrseia, 
já foi tenue '"irgulta; ""maos da infancia 
a arranc._t\'alll do châu; lançou raizes, 
medrou co'a idade; C8J'lnnln a corpulcocia, 
a riqueza, o ,·igor, a Hxi<lndc. 

Com perspico~ relance ao primo incont1·0 
estudn n tun bcllu i o pr~·Hl)Cutindo 
ser jugo <lc 11111gonr lho fu rt,1 o collo. 

.Aos priocipios to oppõc; vem tarde a cura, 
quando em louga demora o 1nnl se arreiga. 
PreSS<l cm fugir-lhe! e logo; é perigoso 
trnnspor de din a din; o que hoje cu<l)rn, 
custa em dobro amanha; qualquer amante 
a si proprio ti.e cngnun; amor que c·xitn. 
na mcsuut cxita9 tu ;,l· fortalce~. 

A hora mais asada a uma alforria 
será sempre a nctunl. Poucas torrcutes: 
vem de fonte abundosn; tis mnis con fluem 
no transito os cnudacs. 1'1-evi,.;;e n tempo 
toda n rnor11str11015idudc e horrcn<ln historia 
do seu nasccule amor a i11faus!A Myrrhn . 
não 8(} ,·im r1

1m11 trouco homi~iadn . 
l'~cri dr.s ·vi, curu\'Citi ll priucipio, 

irem co'o longa espera <:mpionmdo, 
oonvcrtc-rcm-se em ulcera iusa.uo,·cl. 

Oh! íuncsrn illuStlo de amndorea! 
nurn sempre fallaz e111 Cythcrn 
vos murinura :-t1colhci d'cstas flores; 
ttd'outras flores 111eH1orc!l ií. CSJ)Crn; 
unilo pnrt:1CS vol·o digo c1n ~cgrcdo, 

«iudu é cedo; nu1anhã pnrt irch1.• 
11: critre:tnuto as fragrauciaa no peito 
v~o-se cm fogo traidor con,·crtcndo; 
1on1pc incendio indomavel, horrendo! 
da vontade eis o sceptro desfeito! 
da rasno eis o oraculo mudo! 
mudou tudo; foJga,·eis, morrei&. 

Se o primeiro momento, 
o idonio ao curati'"o, é já passado, 
e amor ee inveterou., cust.R dobN1do 

o V'O";;)() traUu oe:nto; 
mas nem por isso no n1isero doeut.c, 

por me cluu'll!lrt:m t• rdu, 
recuenrt i covarde 

dn medita scitncia o trnto urttcuto. 
Philoctctcs devia, 

mal que o feriu na planta o gunl!' hcrvndo, 
preste oioputru-a; u falta de ousadia 

bem dores lhe ha CUlltodo: 
ft11tt08 dez lc,·a em ais no leu deserto, 

Lcmuio dl1lterro nlpe•trc. 
Mas la "em Machaon, que aatuto, experto, 
e ua nrte salvadora iosigue mestre, 
o restaura, o Je:,·anta., o mu11da ú guerra; 
A Ur~ia pusrna; e Pcrgamo se a.terra! 

Inda agom todo cu cru pn:•leia 
cm acudir-vos nn paixão nnsccutc; 
agora que se ha feito natureza, 
careço de a atnc.u· mais lentamente. 

Se ao rubcutar se não matou o iucondio, 
rcstn-vos outro eusejo, e nprovcitnc-o: 
é quando o fogo c111 seu ,·oraz dispcndio 
Me atracou a si mesmo: e entra cm dcsrnnio. 

Um furor em precipite despt-uho, 
quc111 é jamais que e•tolido o ~'<lntrnsta? 
Nudu-se obliquo, e mio se poo o ti111J>euho 
COtJtra um curso caudal que noH urrMta. 

Animo inda insoftrido escapa á arte; 
Oíf coni;clhos rcpuguü. 01:1 nl>oniiuo. 
Quando m <:HOS te i11joe1 irei levar·(C 
dn vcrd1trlc a nm1ngosn mcdiciun . 

Mde quH vos chora de um filliõ11ho n mo1to, 
ucm louco a intc1To1Hper-vol-:i. 1:10 ntrcvc; 
respeita-se cm silencio o seu transpo1 t(l1 
fiudn n txpl<>S•i<>, conforto sc lhe le,•c. 

S.11Jc:r qunJ ~' qual não, n 0011ju11turat 
<tuABi que cifra um ll'IC:dico tratado; 

o vioho n ternpo é cura, 
Ít

0

1rn tle tempo o viulto é TCJJl'(.l\'ll.do. 

T nlvcz nté, quem fosse i1>lc111pe•th·o 
rt.·mc<l io oppor ao m:ll, o mal dobrnn\. 
úhcgA n hor:1, eis-me pois facnltnli\'() , 
pnr:l me ou,·fr, teu an imo pr(lpnm. 

E' necessario r.ntefi ele tudo 
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pôr grave empouho o s.•riv edhulJ 
cm desterrar n ociosid iJ ~. 
O teu amor d'ella proveio: 
d'clla se nutre; ella o ilÓ 11tcio 
d'oude elle as•umc :tctividade, 

S .ti d" iMcÇiio que to h• perdido; 
cambiou-se tudo em <.:ontiuc.ntol 
busca o seu arco o nudaz Cu1>ido; 
jti ndô reluz seu facho nrden tc; 
quem no adorava humilde. nooczo, 
d'ellc se ri , tem-no em d<sprozo. 

~a fresquid~o. co'o pé no lodo, 
o canavial se ufana todo; 
co~a rcg~l o plâtano prospilrfti 
,·iça o chopal das linfM socio; 
assim a deusa de Cithcra 
só pompas cria onde achn ocio. 

Se descartares-te de amores 
o li vre ~r te apruz du\•çrui:J, 
1:mrgc oniruoso; entra em li\ vorce; 
continuo lida ; as vãs chimcrns, 
pasto do affecto, em fuga as levas. 
quaes d'ante o sol fogem as t revas. 

Uma apatica molleza, 
longos somnos descuidados, 
por trabalho o jogo aos dados, 
por negocio, o vinho á rneza, 
pouco a pouco a alma intibiam ,, 
dão-llJe um mal que se não most ra ; 
chcg;_1 r.mor, seui custo a proetTa; 
e os tormentos priucipitun . 

Pois que amor segue aos madrn9011, 
e Ot) acti ,·os aborrece, 
sê nctivo; os futcis l119()ll 
trabalhando llie de.tece. 
Tens o fôro, na leis, amigos, 
defendei-os te propões; 
tens a guerra sem perigos 
das urbanas eleições. 
Tens, u1aucebo, outra miJicia 
HC a de ~forte emtim te npr.iz; 
lá nem ~ombrn de mollicin; 
glorias llÓ respirarás. 
Olha! escuta! m\o prcsscnlcd 
que triunfos inuui11entcs 
f ugnz Parthia uos vni dar, 
poii; qu~ o raio alfim. d1\ guerra 
Cet)~lr mci;mo essa i111pin tcrrn 
co1n seus pés lá foi pisar? 
\'ai juutnr- te •is host(IS il'llMj 

vence as cruas 
p.1nh:u< freclIRs, e aa de nmor; 
e tr.irá.t:; avs IJ1trios lar.:g, 
(lu:'\udo 1ncHos o c:spcran:d, 
tlois trof .:os de r.lto Ciiplcnrlor. 

IJiz qno \'enus. desde o di" 
•1uc a f..:riu d~ EtóJia o rei, 
tcu:1 co'a guerrn t.:1tip:1thia: 
--<tXtlo, agora que jtL sei 
i1con10 ns dnr~s lr.nç·u~ mordem 
-Clalllon elb-l:lll t<tl clo .. ol'd<•m 
l\111111Clt. mtli6 rnc arriACal"(·i; 

1.d eixo a )ilarL! c»•·.i fuíol-..:rij 

1cú na puz, l ntre os amores, 
eell\ voltnndo, o nbraçarci.-.-. 

iPcrg1111tnce por onde Egistho 
veio n pontos de adulterio? 
o cnrniuho el'itá l>em visto: 
nu nca tc.ve <'mprcgo serio . 
'l'odn u Or<'cin, hn já c.lt:z nnnos, 
lida crn Asia, e dos 'I'royanos 
iudn o fado a h\ detem; 
jni crn A rgoe eo1 itario! 
Guerreará? ntlo , .(l contrario; 
plcilcarA? com que adversario? 
ninguern hoje ao fUro vem! 
$.; lhe resta um desafogo 
á nntiva actividade: 
J>Ge·ae n nmnr, e a nmar com fogo; 
vl!dc, vêde n ociosidade! 

Sirn, por clla, é que amor nasce 
sim, por cita, o &ó por ella, 
ó que n'alma se uos pasce 
t\ p11ixao quo no• flagclla. 

( ContinUQ.1'-&e-/IQ.) . 

hEGtNA 

ROMANCE OilIG~AL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS. 

(0ontiuuado do n.0 10.) 

Vll 

E uc;cn tn. 

F inda a partida, passou as cartas, e lcvantoL1-so 
caminhando di reito ao pianno. 

- Qual de v. exe.• nos dá hoje o gosto de a ouvir? 
--0.isse voltando-se ás duas irmüs. 

Regina entregue ÍIS buas meditações nüo ouviu. Ao 
contrario, Engenia que almejava mn momento Íl\\'O

ravel, e não perdi:i de ,-i~t:i o mancebo, levanton-:;e di
zendo: 

- Vou mostrnr-llic umas mnsicasque me chegaram 
hoje de Lisboa.-E tomando um caderno ao accMo col
locon-se de modo 11 poder dizer-lhe: 

-Estranho-te: q uo tens? 
- O iuf'orno, qno podes mudar em paraiso, fillia. 

Disf.'lrça, e vai ler csla carta-respondeu elle, c11trcg1111-
do-lho subtilmcnto o papel. E' ncCéSsario que mo dês 
hoje mesmo uma res1>0sta deci.irn. Pensa minha amig;i 
-eontinuou cun·ado ,,obre as musicas como se as o:,ti
,·esse ex:1mina11do, nf10 me rcsponc!as sem reflcctir; olha 
que rni n 'i~;.o todo o no'"° futuro. 

Assustou-se Eugcni:i com a gr:widacle cio exor<lio, 
e balbuciou. 

-Aterras-mo, Haphacl ~ J:i mo n:w :Unas? 
-Polo contrario, louc]1 ti11ha,--rcdargni11 o mance-

bo-vor:is polo quo a l1i lo digo, qLtC ntlllC>t ou te :unoi 
tanto!.. Aprc<;a-tc, porem, <JUO o len1po corre. 
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-Sem querer ou•·ir mais Eugenia voou ao ~cu 
quarto, muito ngitzula.-Quc será, meu Deus? que mo 
clirá clle?-ia clln po 1~:rnclo comsigo.--Rasgou o fecho 
ela car ta, e n'uma <'om·1il"iio nen·osa, leu os protestos do 
Raphacl, e as loucas osper:mi;as que o embriaga•·nm no 
momento em que lhe cscro .. iu. 

A donzt"ll:1 sentiu 11111 deslumbramento rapido to
mar- lhe o cspirito. ])(•poiM 1 rcmcu, e duas lagrirnns cor
reram ao longo de sua~ fnccs. 

-In~pirai-mc, Ser hor: iu,pimi-mel-brnclou <>lln 
poudo as mãos. 

E depois de meditar alguns iustantes acrc~centou 
com piedosa e re•ignada pacieneia: 

- Cnmpra-s<' a •·os~a Di.-ioa Yontade, 6 meu Deus! 
Enchugou os olho~, cubriu o r'>sto com a mascarn 

ela iodifferonça, e entrou na sala. 
--Ent:10? que rc"ol•·os?-perg untou o moi;o an

eeiaelo. 
- -A accoitar ns conscqucnci:is elo infortnnio, antes 

de despenhar-mo no abysmo da ignominia, e cnvergo
ubar meus pais. 

-Pensas a~sim ?-perguntou com fogo R.iphacl. 
Dm,idas ele mim? .. A que chamas tu ignominia, minhn 
amiga? 

-A fugir cl<' ca~a de meus pais. Sim, Baphncl, de
balde me clonra~tcs o~ aditos do paraiso. Por tal prci;o 
nr10 posso aceitai-o, meu amigo, não; nr10 posso-foi 
continuado com Yoz l'm<':\-Emborn. eu tenha de pro•·ar
te a preço ela minha ••id1i que o meu amor é grande o 
sincero. 

-Como o cl1\ sr.• viscondessa por Sah·ador? ... Nilo? 
-disse com surclonica impetuosidade o mancebo. 

-E,sa ironia é atroz, Raphaell-gemeu ]~ugcnin 
com ,·oz plangcnhJ.- Qnem nos censura pelo respeito 
filial e a obcdicncia <1ue de•·cmos aos preceitos cl'aqucl
lcs que nos clernm o ser?! 

- listo i.-o- tornon o moc:<> incapaz de conter o 
azedume que lhe causa"ª a perda das suas espcran~as
está '" exc.• disposta, uni<>ameote por submissão nos 
clictamcs de seu !tornado pai, a faltar aos seus juramen
tos; a qnehrnr pnr·1\ sempre com o homem qne so esque
cia ele si para oó cuicln r na sui1 foliciclade; a romper os 
laços sagrados d' uma afl't·içi10 santa, para se cnl rogar nos 
braços do homc111 clinhciroso que :t compra a pozo d'ou
rol. . Faz bem. TC'nho ('nfcndido. 

-Pied:Hfo! piedade'. lhphacl-bradaYa a menina 
já esquccid:i. cio que poderiam ou•·il-a. 

-Pif'<lacle 1: que ningem necC$<sita aqui, minha sc
nhora-rcspondcn lhplrnel de todo desoricnt:1do e cl(•
,·anclo a ··oz,-picd:ulr, ~ó ~e wr para o louco que ~ó 
agora comprch<'ndc cpt<' a l1onra é um synonimo •lc inf:t
mia; piedade s6 pam aqncllc~ que tem <>rem;a na •·irtuclc, 
e que .-êcm de rcpent(' com11 os anjos C:1 da terra, ~o atas
c:un ele lodo immundo ela ambiçi10 e das paixé'\cs mc~
quinhas ... Croio quo v. C'Xc.• leu a minha cart,n. nc~ta-nw 

o pezar de a ter mort iricaclo. Aclens: seja feliz. 

E n ' um ímpeto, o mancebo Je,·antou-se e correu 
para a porta. 

-Raphael! Raphael!-gritou Eugenia com as mãos 
postas e os braços estendidos pnra ollo.-OuYe-me! ou
•·o-mc por compaixão! 

- Ne111 mais uma palnv rn! estt\ dito tnclo-terminou 
o mo<;o sahindo da sala, quando jit todos se levantavam 
pedindo explicações. 

O tumulto que se fez cm redor do Regina, desper
ton-a do letlrargo e aclivinhanclo o que se tinha passado, 
correu para a irman, tomou-a nos braços dcsfallecidn, e 
murmurou: 

-Tambcm tu! Kão me tinha cng:mado. Pobre Eu
~cnia! 

( C1mtinúa.) 
_ __ ,,,..ee;J{,l.,,. 

LIVHOS OBSCUROS 

O !tospital chi Santa CC1sa da Jllise1·iccl1'(lia do Porto 

POR JOÃO Mt:NDE:! OSOllrO. 

A par <los linos felizes <1uotidianamente assignala
do~ 1í attenção do publico pelos prcg()('s d:l critica des,·e
lnda em os tornar patentes, ha outros que circulam obs
curamente na sombra, e acabam emparedados dentro elos 
M'US estreitíssimos domínios pelo dc,cazo dos que uem se
<1uor os folhêam e pelo esquecimento de qu('m por ven
tura os Jú. 

O jornalismo, que inten·o111 com o seu voto na pon
deração de lodos os cscriptos vindos a lume dentro cln 
a lçada do noticiario local, costuma diagonosticar-lhcs o 
destino pela simples inspecç:lo cio til ulo, nssim como os 
cmpiricos descobrem a rcgulnr'icl:idc ou as pcrlurbações 
dll cconomi,1 filando apen:l.i o olho do t•nfl'rmo arregala
do para o exame da sabedoria. 

Etitas apreciaÇóCs são tanto mai~ insu•pcita• quanto 
não é o falli•·el juizo humano que as dieta, mas sim um 
~ohresalto intimo, que eu quero crêr que seja a inspira
c;ão, com quanto mais vulgarmente se lhe chame só pal
pite. 

] fa li n os cuja appariçi\o so festeja sempre com estes 
d izeres: 

«Acahamos do receber o livro tal dev ido 1i elegante 
pcnna ele ... Não ti•·cmos ainda tciupo ele ler a obra, cu
ja apparição ~andamos jnbilosanwntc, e a respeito ela 
11unl procuraremos emittir hrc•·cmcntoo no•sojuizo.» 

Quer isto dizer cm termo <"Onci<e: 1c°X:lo li, mas go•
tci .>1 

Outros linos encontram :qwna~ a >1'guinte men
c;rto : 

«Pela typograpbia tal acaba do ser claclo li luz b\I 
li\'l'o.» O que é o mesmo que di,,<"r mos: 1c~em li nem gos
tci.n 

Estes li n os dc'safor lnnndos :1 CJUC me rnfiro "ão qua
~i sempre para quem os csc'l'c•·<' nm d1•,t·mp<"nhCJ ele obri 



GAZETA Lr1·rEHAfüA DO POltTO 105 

gaçflo ou um descargo de conscicncia. No prilllciro cnso ' Apenas vi sobrado 1m enfermaria de clioica medica, 
encerram ordinariamente alguma coisa util; uo ségundo na do partos e na de Nossa Senhora dos Afllictos. lia 
trazem quasi sempre alguma coisa boa, porque um li' ro ainda a,,i;0bradado um torço (salvo o rigor matltematico) 
consc-icncioso o sincero é sempre um bom livro. eh cofcrnmria de S . JoliO B:tptibta. 

Verdadeiramente prejudiciac~ no vasto el\lnpo da Ainda i:ito nã.o é o pcor. ()01110 as paredc:i s:io pch 
publi<>idadc são uoicamente os livros falsos, os livros qLLC maior par to do abobada, sncccdo <1ue estrio muitas vozes 
illndcm quem os faz e enganam quem os lê, os livros h11mid1ts, <pmudo nilo borbulham agua como qualquer 
que mentem á :1eicncia e ,í, conscicucia, ao juizo o ao co- cascata. 
ração. A. lavagem não pode deixai· de fazer-se mal. 

Todos os demais sáo bem vindos sempre. E' pro- Sendo o numero do doentes maior do quo compor-
vcitoso que se leiam. E' u til quo se conh~:1111 . ta rasoiwol111cnto o edifieio, nito pode haver remoção de 

A obra a quo especiahncnto 111e YOu referir, pro- camas 0111 n1uitas cnform:iri:w. A' humidade inhcrente ;, 
pondo-se demonstrar que o cdificio em qne se acha o casa jnnta-so mais esta accidont;1J. 
hospital da )[iscricordia do Porto é um asylo intolcnwel O regulamento maud:i lavar as cufornrnrias uma 
o perniciosíssimo pura. os enformes que nºello se reco- ,·ez por utc1. desde março até 0 fim d'outubro. D'aqui 
lhem, é lino do relonrntissima importauci:\ peranto a concluo cu <iuo nos quatro mczos restante.> não ..c la-
•cicncia o pcmnte a humanidade. Yam. 

A architccturn romami do odificio allndido, posto Qnando se considern \ltu gornl as diversas couclições 
<1ue torpcmcnto disfigur:i<la. nos appensos que moderrm- hygienicas cm quo existe o ho~pi tal, não podo dcix:ir ele 
mente se tem foilo {,parto primiti,·a cio hospital, é ainda scotir-.;o muito sinceramente quo eUas so <lúcm :issim mo 
assim um notavel monumento nrehitectouico. N:1•> siio t 
porem os ri.eos phantasiosos de um de..cnhi .. tit iutrcpi
clo meritos por que se :iquil:lto :\ propricdacle cresta casa 
pam o fim a que se destina. Antes égr<we erro de hygie
uo e de caridade christáoppô1· enormes massas do g ranito 
{1 benefica acção da luz, do ar o do sol, e desbaratar cm 
vestir puredcs mortas o que f1·ci Bartholomeu do:; )farty· 
res, um cios mais zelosos clespensciros dos bens dos po
bres, mandava applicar a soccorror miserias palpitantes 
e Yestir paredes vivas. 

Erguido om terreno paludoso, ornpoçado nM ,·cr
tcntcs de duas encostas, com os alicerces mergulhados 
cm agoa, que sobe pelas paredes e se espalha, com os 
miasmas que arrasta comsigo, na atmospltera do <.'<li
ficio; exposto ai11da ás e:i:halaçõc• nc,·ocntas e aqu<»a• 
do rio D ouro, t:io noci,·as a.os pulmões que us res
pintm; collocado finalmente ao sudoeste da. cidade, entre 
uma cadeia, um mercado do peixe, um qmutcl e um hos
pital; com t:1cs concli~-ões, dizemos, a coustrucç:1o e ox
posiç:io do ho .. pital da SanLl. Casa da Misericonlia são 
diametralmente oppostas aos mais elementares princípios 
ela geologia o da hygieue. 

No tocante ás co11Yeniencia:1 in teriores da ca~i1 cx
tmetarci algum:1s linhas de nm <los documentos citados 
pelo sr. João Mendes Ozorio. 

São as improsSõeS de uma 'ioita feita ao hospital 
por um medico de Lisboa, o <1nal no Esclwlia~te .lltdico 
publicou as seguintes linhas: 

«São curcrniarins estas casas mal arejadas, estreitas, 
apertadas, aoon111uladas de infclizosl São-no iufoli r.mcnte. 
A commodid:1de ficou á porta da rmi e lechou-so na ar
recadaçiio. As enfermarias são pela maior parto casas 
incapazes e mal prepar adas pam receberem clocutos. Üm 
grande nnmern 11om sobrado tecm. São cobertas do ti
jolo como as de S. Braz, Senhora. do 11.osario, Senhora 
xh Piedade, S . João Baptistn, S . João do Deu~, S . P e-
dro, e até ..... . Santo Antonio, a do nome d,, cn~n! 

< esfarnra.vcis no .;cgunclo hospital civil do paiz. » 

Um outro medico arehi vou no mesmo period ico a 
q ne acim:\ nos roforiruos as seguintes linhas: 

«A entcnnaria de S . J.uiz tem 2"' 20 de altura! 
4m 80 de largma, 1 o·u 67 de comprimento, isto é, 112"' 
cubicos cio capacidade, e por tanto pode apenas conter 2 
doente;:; ninguem tah·ez acredito que ali existe sete vc
ze.s este numero de camas! 1 t doentes onde s6 existe ar 
p<ira 2! E111 um:• agua ftntada que apenas tem 2"' 20 
d'alturn! 

Chamam-lhe cufermari:i de S. Lniz scn1 so Jcmbm
rem que este carit:1ti,·o santo cst:í. na bema.vcnturança 
protestando <.-ontra táo insolito e barbaro :ibuso do seu 
nome. E' alem d' isto para notar que este c>candalo é 
apenas alumiado por duas trapeil'as, uma voltachi a leste 
o outrn :i oosto. Pobre gente, que o menor mal que nlli 
soffre i\s escuras é a doença com que entrou pnra lá! 

O outro log:1r sem nome, onde mal estaria u111 doen
te, coutem quatro c.~mas; quem ,·ir a perigo8a subida 
pam elle, mal dirú que é alli habitação de d<>C'ntos. 

A accumulaçfto que ,·cmos no tercei ro andar e 
aguas fur tadas é uma coisa o~pantosa; o mais so admirará 
ainda qu<'m ouvir dizer que a lgumas ,·ezes tom sido ne
ccs.~nrio nwttcr dous doentes n:t mesma eamn!» 

O tino do ~r . João ~[cndcs Osorio tem muitas pa
ginas t:1o l'ommo,·cnteil e tão oxprcssi,·ns como os lrccbos 
que eu acabo do citar . O autor não assnc1íra a~ ,·crclades 
que pretendo oxpôr, nem procura tcrgiYersõcs ou circum
loquios para conduzir o arg uuwnto quo tem dehaixo cio. 
peuna ,i, ulti m:1 das suas <'Onclusões. Caminha com o pas
so fi rme de <1ucm ,·ac conquistando o conhecido terreno 
que pisa, ti volta e atr:wez d'c,~e monstruoso edificio, 
deba ixo de cujas abobadas lobrcgaF, humiclns e miasma
ticas lana ti poclridão, o esplrnccl:imento e a morte. De
lem-se cm lodas as cnfernrn ria.~, circunda todos os leitos, 
investiga toda~ ª" cnf-irmiclad<•8, escuta todos os gemi<l 
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o descobre todas as nlcoras, as mais canceradas e as mais 1 t:lo dos pnmmcnto• para a c01·da do siuo, e eh corda 
repul•irns. Expõe-nos em succcssivas e terminantes ale- ,J,, nino pnm a prateleira tini; galhctns. 
~nr,ôcs a lcthal inAuiçito cio l'<lificio no destino da cloeil<;a O c~pirito enregela-se com estes ares mmcn doura
i'. n:i •·xi•tcncia cio enfermo. i\Iostra-no: uma le~e _esr:o- I dos. pelo ~ol nem r<'no,·a~los 1~10 '"ent~, e a ,·ont~de c\es
r1:1 ,iio degenerada cm gangrena e a simples alfcçao de maia no contacto glacial cl essa ab<lacaçiio da liberdade 
um org:\o cournrtida cm inficionamcnto geral. \ cmos o ele cli~ccrnir o dl• julgar. 
obn•iro quo entrou no ho<pital com uma arr:rnbadu- D:is duas uma: <•u o ;:dificio em que ~e acha estabe
ra ~ahir d'cllc mutilado, o inhabil para o trabalho d" lc<'ido o ho•pit:1I da ~anta Cnitn ela )lizericordia do 
totl:\ a \'ida; a mulh..,r nr>rn e gentil, cuja enfermidade Porto <'om·cm, ou 11:\0 <"<m,·can para asylo de enfermos. 
encontraria uma cura ccrta fóra do hospital, demorar No primeiro caso pro'i!!':t a cdificaçito dos appcnsos que 
alai alguns mC'zcs cm uma enfermaria infecta, e sahir se c•l:1o fazendo ú parto que existi:. do edi6cio pri
do hi cncant'cida, enrngael:t, macilenta, oad;t,·crica, com miti,·o ou :l<'ah<'-1\C a obra s<'gnnclo a planta do seu pri
º" 1lt•ntf'~ apodrc<'ido•, as mucosa.~ desbotadas, o olhar mciro architccto. ~o s('gnmlo caso prescinda-se de tudo 
c•lupiclo, com a morte a circular- lho nas ,·eias arroxa- quanto se ach:i construido, cm construcçito e em proje
dns, o na alma a clcsc"pcr:rnça arrancando-lhe defronte cto, procnro-so novo locnl e Jo,•antc-so unm casa nova. 
do um espelho a ultima lagrima da sua mociclacle osva- A sci<'11cin,a hnnrnnidaclc, a philuntropia e a caridade 
hidn. cbristã nno aclmittom outra solução para similhante cli

O liv ro do sr. Osorio d ivide-se em tres partes, :is 
qu:ics podem son- ir d'argumcnto as segllintes p:ilaHas 
do prologo: 

1c~ •1·.'1 justo 011 desoulparnl qnc n'essas obras arclai
tcclonicamonlc collossaos, ma' hygionic,imcnte dcplora
,.cis, o economicamente ruinosas, se continue a malba
r:1t11r o patrimonio ela pobresa enferma ou o producto do 
legados que lho consagra a bouoficcucia das almas cari
do;:1s. 

Xegndo o primeiro quezito naturnlmente re.ulta 
como corollario a ncgatirn do segundo, e podemos por 
t:rnto dl.'<lu,ir a illn1;:10 de que o hospital da Santa <Ja,.a 
11:10 dcn• continuar a ser o que é, o que tem sido, e o 
q.1c ~cr.í cm quanto se ni'lo transferir para um edificio 
cor1'trnido cm lo.;:11 apropriado e com as condições exi
gida, pnra cstabclecimcntos cresta natureza. 

Até ahi a primeira parte da presente publicação. 

Na segunda parte exporei, continua o autor, como 
t·ntcndo q ne :se pode realisar a transferencia q ne propo
uho, sem qno se iuutilise o edificio qne, sendo inconveni
-ont issimo para um hospital, é com tudo susceptivel do ser 
muito utihncnle aproveitado parn outro destino.n 

l~stcs dous pontos capitaes da pnblicaçito a que a l
indo ronun dovidamonto clescnvoh·idos em uma proposta 
apresentada á moza da Santa Casa ela l\íisericorclia por 
J·?:lo Mondes Ozot·io, cnti'lo mezario na referida coope
i·aç.10. 

Ao mo<lo como pela meza ele 1866 -1867 foi 
,ncclitadn, estudada, sophismacla e controver ticfa essa 
1•ropo~ta é consagrada a ultima parle do presente li
no. 

N'e~te derradeiro lanço em ciue se reproduzem e se 
anulysam os argumentos qne contrariaram os trabalhos e 
o~ intuito• do snr. Ozorio, re;pira· se o ar mofento de sn
cri•tia, ondo n• tradições do ramerrão cstáo agarradas 
1Í• pan,'<ie• limos:is, e tão entranhada!! na dureza grani
tica do templo como n::. inteiriçaeh reoitencia do:1 bn

criit:\es mazono:1 e doo f-.quinos eçgi-ouviados, especie de j 
automatos env;;lbeciclos n:. ~guinhada rotina do g-.ive~ 

lomma. 
A medicina, a hygione o a geologia condena,·am 

peremptol'Ía e ü•rmirrnntcmcnto esta app:tratosa edincaçi'lo 
ho~pit:thu·. De tal Rt•nt<• nça ni10 ha appelaçáo nem aggra
'"º senão pam 1t indillcrcn~:t ou pa•·:t a inercia. 

O Ji .. ro cio ~n r .• To:\o J\tcnd<'s Ozorio, lemntando es
ta importantíssima qnostào, é um li.-ro 1lc grande ntili
clade cuja appnri ç:1o é dovcr da critica n•signalar. 

RAMALHO ORTIGÃO. 

EXPEDIENTE 

Qua•c c•gotado• o• primeiro; numeros d'este sema
oario, qnc vem a formar um "ºlume de 48 numeros, os 
,eus proprictarios resolveram n:1o continuar a tomar as
signatural! ~cn:\o d'anno, para c,·itar as complicações que 
costumam dar-~c n'c,to gcncro cl'emprczas, e que as col
lccções fiquem h-oncndas o por isso inutilisadas. 

Acabado o 1.0 trimestre, para o que não falta seni'lo 
um numero, resol"cmos, para que o jornnl chegue in
tacto ás miio8 dos nossos assignantes nas terras onde te
mos conospondontcs, cn,·ia l-o monsalmente a estes snrs . 
que o for:io 011 t rog1n aos nossos nssignanlcs. 

A Gazeta aqsig1111-se o recebe-se em casa dos ili.'"º' 
~rs. Campo~ Jnnior, Lisboa; J . Angusto Orcei, Coimbra; 
José 1\Inria ela Co~ta A?.cvcdo, Aveiro; Francisco :Mar
ques <la H.ocha, Lamego; Gcnlll\no Joaquim Barreto, 
Braga; Joaquim Eduardo ele Almeida Teixeira, Villn da 
Fcirn; o Aotonio Augusto ela C'ruz Coutinho, linaria; 
Hio ele Janeiro-rua cio S. Jo.;é n.0 75. 

A corre~pondcnria que ti ''ºr unicamente relação 
com os proprictarios ela Ga:eta eleve ser dirigida para a 
rua ela Almada n.0 171. 


